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A implementação do controle de qualidade interno (CQI) nos procedimentos laboratoriais para diagnóstico sorológico da infecção pelo HIV na rede pública de laboratórios do Estado de São Paulo - Brasil pelo Laboratório de HIV/Aids - Seção de Sorologia – Instituto Adolfo Lutz Central (IAL Central), engloba a padronização e implantação de procedimentos para a produção e distribuição de painéis de soro para o CQI HIV e a capacitação de profissionais da rede de laboratórios para a perfeita execução. O caráter inovador reside na criação e implantação de processos próprios disseminados de maneira única para toda a rede de laboratórios do Estado de São Paulo. A tecnologia empregada pela Seção de Sorologia na produção dos painéis de soro para o CQI HIV é um processo de baixo custo e dispensa equipamentos complexos. A produção e distribuição destes painéis de soro contribuem para a efetiva melhoria da qualidade do diagnóstico sorológico anti-HIV. O presente estudo apresenta os resultados das primeiras análises feitas quanto ao desempenho das unidades componentes da Rede de Laboratórios de Diagnóstico de HIV/Aids do Estado de São Paulo, que concordaram em participar da implementação do CQI HIV e que efetuaram a aplicação dos procedimentos padronizados nos trabalhos de rotina pertinentes, conduzidos nos respectivos serviços de diagnóstico sorológico para detecção de anticorpos anti-HIV. Em 2009 foram distribuídos os painéis de soro CQI HIV para 27 laboratórios da Sub-Rede do Estado de São Paulo. Desses, 22 (81,5%) enviaram ao IAL Central os formulários com os resultados obtidos no CQI HIV para os ensaios imunoenzimáticos (EIA). Entre os 20 (74,1%) laboratórios que realizam também o ensaio de imunofluorescência indireta (IFI HIV-1), na rotina diagnóstica, 11 (55%) executaram o sistema CQI para esse teste. Pela análise de dados foi constatado que os laboratórios que utilizam os conjuntos diagnósticos ELISA/EIA e MEIA/EIA de mesmas firmas produtoras, de iguais ou diferentes lotes, obtiveram idênticas diluições de uso para o soro CQI HIV positivo ou, então, diferença não significativa de uma diluição. Em vista dos laboratórios participantes terem apresentado esses dados nos processamentos técnicos quanto à determinação de reatividade ideal das amostras do painel de soros pode-se concluir que os laboratórios têm seguido os procedimentos preconizados pelo Manual Técnico de referência, o que demonstra que executou adequadamente a conduta padronizada. Ademais, a análise dos resultados obtidos indica que os conjuntos diagnósticos utilizados na rotina diagnóstica pela rede de laboratórios são de boa qualidade e de boa reprodutibilidade. A utilização do CQI HIV na rotina diagnóstica laboratorial tem se demonstrado como efetivo sinal de alerta para que o laboratório investigue e reveja cada uma das etapas dos procedimentos realizados, com o objetivo de identificar e corrigir o problema observado, e com isso, oferecer um resultado de melhor qualidade. Os procedimentos para monitorar o desempenho analítico e a qualidade de testes laboratoriais são essenciais para obter resultados confiáveis, que fazem assim toda a diferença para a sociedade. A atuação no estabelecimento de efetiva melhoria da qualidade do diagnóstico sorológico da infecção pelo HIV no estado de São Paulo é de grande relevância para possibilitar ao clínico o correto tratamento e aconselhamento dos pacientes que procuram a rede pública de saúde. O emprego do CQI já se tornou importante aliado no monitoramento e na melhoria contínua das atividades. Dessa forma, o trabalho desenvolvido no IAL Central tem contribuído para o fortalecimento do papel institucional e as atividades ora em andamento propiciam o desenvolvimento tecnológico e a melhoria da capacitação técnica do profissional envolvido.

